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UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO - FFLCH – DEPTO. DE HISTÓRIA 

 

Programa: HISTÓRIA DA CULTURA II  

2o. semestre de 2019  

 

Profa. Dra. Gabriela Pellegrino Soares 

 

 

Histórias Culturais no Espaço Atlântico: perspectivas transnacionais 
(sécs. XIX e XX) 

 

Ementa: O curso abordará debates conceituais no domínio das perspectivas históricas 

transnacionais e discutirá temas da História latino-americana nos séculos XIX e XX à 

luz das conexões e intercâmbios culturais com outras regiões do espaço atlântico. 

 

*O programa final com indicação dos textos obrigatórios e complementares para cada aula será 

apresentado no início do curso. 

 

 

 

Parte I “Enquadramentos” 

 

Aula 1 

Apresentação e Introdução 

 

Aula 2 

Delimitações conceituais: prismas de uma História transnacional 

 

Aula 3 

Espaço atlântico, espaços atlânticos: abordagens 

 

Aula 4 

América Latina à luz das conexões atlânticas: problemas e temporalidades 

 

 

 

Parte II “Temas de análise” 

Aula 5 

A circulação de impressos e a conquista de mercados 

        

Aula 6 

Cartografias do romance 

 

Aula 7 

Educação, saberes e relações de poder 

 

Aula 8 

Acervos museológicos: narrativas imperiais e nacionais 

 

Aula 9 

Coleções e exposições: organizando repertórios 

(visita à Biblioteca do IEB) 
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Aula 10 

Olhares entrecruzados nas narrativas fotográficas 

             

Aula 11 

Emissões radiofônicas e comunidades linguísticas 

 

Aula 12 

Anticolonialismos e antissegregacionismos em confluência 

 

 

Parte III “Produção de textos” 

 

Aulas 13, 14 e 15 

Apresentação de trabalhos finais 

 

 

 

 

 

Métodos: 

Aulas expositivas 

Exercícios de preparação e articulação entre os trabalhos individuais 

Discussão de textos 

Uma visita técnica 

 

 

Avaliação: 

 

Trabalho individual para apresentação oral e para entrega de versão escrita. 

Objeto: recorte de um dos temas do curso. 

 

Recuperação – prova escrita no período previsto pelo Calendário USP. 
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